Estudos da ação de inseticidas granulados sistêmicos e de profundidade, no contrôle de pulgões, em trigo by Fehn, Licelma Martins
Seç5o; Entomologia e Fitopatologia 
ESTUDOS DA AÇÃO DE INSETICIDAS GRANULADOS, 
SISTËMICOS E DE PROFUNDIDADE, NO CONTRÔLE DE 
PULCÕES, EM TRIGO 1 
LICELMA MARTINS FEHN 2 
Sinopse 
• No ano agricola de 1968, foi realizado um experimento de campo com cultura de trigo, ernpre-
gando inseticidas granulados, sistêmicos e de profundidade, colocados nos sulcos, ao lado das se-
mentes, por ocasião do plantio. 
Foi estudada, principalmente, a duração do efeito tóxico dos mesmos dentro da planta, em 
relação a pulgões, insetos picadores-sugadores (Ifomópteros), e a consequência do ataque dêstes 
à cultura. 
liste estudo demonstrou uma proteção eficiente de 65 dias após a germinação das sementes, indi-
cando também, através da relativamente alta produção obtida, que tal proteção foi contra o ataque 
em si dos pulgões (dano mecânico, depauperamento das plantas) e não contra a ocorrência de 
viroses, pois em todo o experimento, inclusive nas parcelas testemunbas, as plantas apresentaram 
sintomas generalizados de viroses. 
Não foi observada fitotoxidez ao trigo pela introdução de toxinas através da saliva dos pulgões 
(efeito sôbre a fisiologia), por ocasião da picada. 
Através da relação Castos com Inseticidas x Produção de Trigo, foi verificada vantagem no em 
prêgo dos inseticidas sistêmicos nas condições em que foram aplicados. 
INTRODUÇÃO 
Várias são as causas do bom ou mau desenvolvi-
mento vegetativo da cultura do trigo, do que resul-. 
tará uma boa ou má produção. Dentre elas, e com 
efeito negativo, pode-se citar o aparecimento de in-
setos-pragas, contra os quais o trigo deve ser pro-
tegido, contando para isso a Entomologia Agrícola 
com diversos meios cuja aplicação, por sua vez, de-
pende de fatôres vários, tanto geogrâficos como eco-
nômicos. 
Na Argentina, através de Cristobal (1946), um 
dos métodos empregados no contróle do pulgão verde 
dos cereais (Schizaphir graminum Rond., 1852 = 
Toxoptera graminum Rond., 1852) é a criação de 
insetos inimigos naturais dessa praga, em insetários 
pequenos, estratêgicamente localizados para cobri-
rem a região triticola mais em evidència. 
Nas condições da região do sul do Brasil não exis-
tem, por enquanto, possibilidades de emprêgo do 
combate biológico; portanto, o método de combate 
1 Recebido 10 jul. 1989, aceito 17 nov. 1969. 
Eoletim Técnico n.° 88 do Instituto de Pesquisam e Expe-
rimentaçso Agropecuria, dø Sul (IPEAS). 
1 Eng.' Agrônomo, Chefe substituto do Setor de Ento-
mologia e Peramitologia do IFEAS, Caixa Postal E, Pelotas, 
Rio Grande do Sul, e bolsista do Conselho Naclúnal de Pc,-
quisas.  
usado nos estudos dessa praga, método aliás muito 
eficiente e aprovado no mundo inteiro, foi o da apli- 
cação de produtos químicos, ou seja, de inseticidas. 
Dentro dessa técnica de combate ao pulgão verde, 
existem estudos realizados por técnicos do Ministério 
da Agricultura e da Secretaria da Agricultura, através 
de métodos experimentais e testes avulsos que de-
monstraram a viabilidade do emprêgo, em grandes 
lavouras tritícolas, de aviões e helicópteros para apli-
cação de inseticidas em pó, como, por exemplo, o 
Malathion a 4% ou Parathion a 1% na dose de 20 
kg/ha. 
Os técnicos do setor de Entomologia e Parasitologia 
do Instituto de Pesquisas e Experimentação Agrope-. 
cuárias do Sul (IPEAS) vêm-se dedicando, há tem-
po, io estudo dos melhores métodos de combate ao 
pulgo verde dos cereais. Êsses estudos, atualmentè, 
são mais dirigidos aos pulgões do trigo, eventuais ve-
tores de vírus, tendo em vista os dados referentes a 
grande diversificação de espécies désses insetos pi-
cadores-sugadores, ocorrentes nos trigais da região 
sul. 
O problema das viroses no trigo, illtimamente, pa-
rece ter-se acentuado muito, podendo ser considerados 
como tais os sintomas generalizados que têm ocorri-
do em plantações de trigo, em tudo semelhantes aos 
Pesq. agrapec. bres. 5:259-281. 1970 
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Sinopse 
• No ano agrícola de 1968, foi realizado um experimento de campo com cultura de trigo, empre-
gando inseticidas granulados, sistêmicos e de profundidade, colocados nos sulcos, ao lado das se-
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Foi estudada, principalmente, a duração do efeito tóxico dos mesmos dentro da planta, em 
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Não foi observada fitotoxidez ao trigo pela introdução de toxinas através da saliva dos pulgées 
(efeito sôbre a fisiologia), por ocasião da picada. 
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INTRODUÇÃO 
Várias são as causas do bom ou mau desenvolvi-
mento vegetativo da cultura do trigo, do que resul-
tará uma boa ou má produção. Dentre elas, e com 
efeito negativo, pode-se citar o aparecimento de in-
setos-pragas, contra os quais o trigo deve ser pro-
tegido, contando para isso a Entomologia Agrícola 
com diversos meios cuja aplicação, por sua vez, de-
pende de fatôres vários, tanto geográficos como eco-
nômicos. 
Na Argentina, através de Cristobal (1948), um 
dos métodos empregados no contrôle do pulgão verde 
dos cereais (Schizaphis graminum Rond., 1852 = 
Toxoplera graminurn Rond., 1852) é a criação de 
insetos inimigos naturais dessa praga, em insetários 
pequenos, estratêgicamente localizados para cobri-
rem a região triticola mais em evidência. 
Nas condições da região do sul do Brasil não exis-
tem, por enquanto, possibilidades de emprêgo do 
combate biológico; portanto, o método de combate 
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usado nos estudos dessa praga, método aliás muito 
eficiente e aprovado no mundo inteiro, foi o da apli- 
cação de produtos químicos, ou seja, de inseticidas. 
Dentro dessa técnica de combate ao pulgão verde, 
existem estudos realizados por técnicos do Ministério 
da Agricultura e da Secretaria da Agricultura, através 
de métodos experimentais e testes avulsos que de-
monstraram a viabilidade do emprêgo, em grandes 
lavouras tritícolas, de aviões e helicópteros para apli-
cação de inseticidas em pó,  como, por exemplo, o 
Malathion a 4% ou Parathion a 1% na dose de 20 
kgfha - 
Os técnicos do setor de Entomologia e Parasitologia 
tio Instituto de Pesquisas e Experimentação Agrope-
cuárias do Sul (IPEAS) vêm-se dedicando, há tem-
po, o estudo dos melhores métodos de combate ao 
pulgão verde dos cereais. Êsses estudos, atualmente, 
são mais dirigidos aos pulgões do trigo, eventuais ve-
tores de vírus, tendo em vista os dados referentes a 
grande diversificação de espécies dêsses insetos pi-
cadores-sugadores, ocorrentes nos trigais da região 
sul. 
O problema das viroses no trigo, àltimamente, pa-
rece ter-se acentuado muito, podendo ser considerados 
como tais os sintomas generalizados que têm ocorri-
do em plantações de trigo, em tudo semelhantes aos 
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descritos como viroses- transmitidas por insetos, se-
gundo autoridades no assunto. 
Os inseticidas sistêmicos são compostos tõxicos que, 
quando aplicados nas plantas, são absorvidos e trans-
portados às suas várias partes em quantidades letais 
e atuam fundamentalmente sôbre insetos picadores-
.sugadores. Com tais produtos, surgiu a possibilidade 
de controlar ou combater essas pragas muito mais 
eficientemente. 
A primeira forma em que apareceram êsses pro-
dutos no mercado foi a de solução que podia ser 
aplicada por pulverização, por rega das raízes ou até 
por injeção, no caso de plantas lenhosas. 
Mais tarde, apareceram inseticidas sistêmicos em 
pá para tratamento de sementes, possuindo a pro-
priedade, segundo a bibliografia, de conferirem às 
plantas (anuncias das sementes tratadas) uma toxidez 
às pragas de até cem dias após o plantio. Essa imu-
nização poderia ficar garantida até o fim do ciclo 
vegetativo das plantas, atravês da complementação 
com pulverizações. 
Em vários experimentos de laboratório com gramí-
neas (arroz, aveia, azevém e trigo), Fehn (1961), 
aplicando o inseticida sistêmico em pó, Thimet 44 D 
- carvão -. (fósforo-ditioato) nas sementes, obteve 
germinação, de um modo geral, de 100%, e quanto 
ao aspecto vegetativo das plantinhas, não houve ação 
fitotóxica durante o desenvolvimento. Posteniomente, 
em experimento com aveia, no campo, foi observado 
que nas parcelas tratadas com Thimet 44 D, houve 
um retardamento de umas duas semanas no desenvo!-
viniento das plantinhas, em relação ao das parcelas 
testemunhas. Ësse retardamento foi desaparecendo 
durante o cicIo vegetativo, tornandose tôdas as plan-
tinhas -uniformemente bem desenvolvidas. 
Postriormente, surgiu no mercado uma nova forma 
de inseticida• sistêmico, o sistômico granulado - que 
possibilitou nôvo método de combate ao pulgão do 
trigo. Em experimentos realizados no campo, com 
trigo, Berteis e Felin (1964), empregando nos sulcos, 
-ao lado das sementes, os inseticidas granulados Disys-
ton 5% - (ditiofosfórico) e Granutox 5% (Thimet) em 
-dosagen normal (150 g de cada) e Disyston 5% em 
dose dupla (300 g), observaram a durabilidade do 
efeito tóxico dêsses inseticidas em relação ao pulgão 
verde, durante o curto pêníodo de cinco dias. A base 
dessas observações, em outro experimènto de campo, 
comparando os dois granulados e o sistômico em - pá 
Frumin (ditiofosfórico), verificaram ação letal ao pul-
gão verde nos priméiros 90 dias do cicIo vegetativo 
do tnigõ, favorável ao granulado. 
Cuido e Bruhn (1065), trabalhándo com o inse• 
ticida - sistêmico Thimet 44 D; aplicado em sements 
Perq. agropcc. bras. 5259264. 1970  
de aveia, conseguiram uma proteção mínima de um 
mês após a - emergência da planta, contra o Schízaphis 
graminuns Rond., em experimentas de laboratório, 
com semeadura em vasos de barro. Também nesses 
ensaios, sob o ponto de vista fitotóxico, foi observado 
que o Thimet 44 D não tem ação sôbre a germina-
ção das sementes de aveia, beterraba e algodão. Ss-
mente foi observado, pelos técnicos uruguaios, que 
nessas três espécies, sob certas condições, as planti-
nhas mostraram-se mais débeis e de crescimento irre-
gular (variação de vigor). 
• Com base nos estudos já feitos e também em infor-
maçóes bibliográficas, foi realizado em 1968 um expe-
rimento com trigo, no campo, empregando inseticidas 
granulados, sistêmicos e de profundidade, procurando 
verificar a vantagem do emprêgo dêsses produtos no 
contrôle dos insetos da ordem Homóptera, picadores-
-sugadores, isto é, pulgães prováveis vetores de vírus . 
esse experimento constitui o objeto dêste trabalho. - 
MATERIAL E MÉTODOS 
Foi instalado no campo, em fins de maio de 1968, 
uiii experimento com trigo, variedade IAS 20, em-
pregando inseticidas granulados, sistêmicos e de pra-
fundidade. 
O experimento foi delineado em blocos casualiza-
dos, com cinco tratamentos, cinco repetições, parcelas 
ilteis de 8 m 2, com trigo semeado na base de 300 
grãos/m5 . A adubação usada foi 
sulfato de amônio (20% de nitrogênio), iniciabuente 100 
kg/ha; 	 - 
como cobertura, após 45 duns, maiS 50 kg/ha; 
uperfosfto simples 400 lcg/ha. 
Os tratamentos foram 
• 1. Cranutos 5 g': 20 kg/h 	 (0,4 g/m de sulco 
16,8 g/parcela) 
2. Frumin 5 g: 20 kg/ha 
3. Furadan 10 g (10-242-10 g): 10 kg/ha 
4. tliazinon 5 g 20 lcg/ha 
5. - Testemunha 
Para que os pulgões colocados nas plantas de tri-
go tivessem de permanecer nas mesmas plantas a fim 
de serem observadas as suas reações biológicas, utili-
zaram-se mangas de vidro (das usadas em lampeões), 
Em todo êaso experimento, inclusive nas parcelas tes-
temunhas, as plantas apresentaram sintomas generalizados dc 
siroses, fato constatado pelo virologista norte-americano tSr, 
Lansig Williams que durante saia meses prestou eolaboraçáo 
ao lntitutO de Pesquisas e Experimentaçio Agropecuázias cl 
Sul, como Consultor Técnico do Instituto de Pesquisas IR!. 
A composiç5o dos inseticidas quanto ao principio ati-
vo, segundo os fabricantes, é a seguinte: Gronutox 5 g: 
'fhimet - ditic,fosfato de 0,0 - dietil S. (tio-etil) nietil, 5%; 
Frumin 5 g: Dietil (tio-etil) - etil éster do ácido ditiofosfó- 
rico, 57o; Fsiradan 10 g: (10-242-10 g): 2,3 - dibidro 
2,2 - dimetil - 7 - benzofurnil - N meti! carbaunato, 10%; Diazinosi 5 g: Éster dietílico - ( 2 - isopropil - 4 meti!- - pirimidil - 6) sio ácido tiofosfórico, 57o. 
Produto em experiência, siSo existente no comércio. 
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com a parte superior tapada com tela de nylon finís-
sima, prêsa por elástico. Êste sistema foi usado até 
2meses após a emergência das plantas. 
Após êsse prazo, as mangas de vidro eram substi-
tuidas por armações cilíndricas de tela de metal, com 
tampa, medindo 68 cm de altura e 31,50 cm de 
diâmetro, a fim de que se pudesse observar por mais 
tempo o efeito dos inseticidas aplicados. 
Foi usada tela de nylon (malha 12 mm), côr azul, 
para cobrir todo o campo experimenta!, por ocasião 
do espigamento, para evitar dano ocasionado por pás-
saros. 
Como inseto-índices, foram usados insetos picadores-
.sugadores, ordem Ilomóptera, de diferentes espécies. 
Os pulgões usados nos diversos testes foram criados 
em insetário, alimentados com aveia ou trigo e eram 
de idade aproximada de duas semanas (pulgões jo-
vens, nunca alados). 
Técnica empregada. Na realização dos testes para 
a verificação da duração do efeito tóxico residual, 
utilizando pulgões como insetos índices, escolhia-se 
um grupo de plantinhas por parcelas e por tratamen-
to, colocavam-se 30 exemplares de pulgões entre 15 
e 18 dias de idade, retirados da população do inse-
tário, cobrindo todo o conjunto com as mangas de 
vidro ou armações de tela de metal. 
Dessa mesma população e na mesma Ocasião, reti-
ravam-se mais dez exemplares, dos quais cinco ser-
viriam como amostra de contrôle no laboratório e os 
demais, para envio ao especialista em afídeos s. 
O material foi enviado, juntamente com outros, ao 
especialista em afideoi, De. Enrique Miliva Saiinn, Entomó-
logo do Instituto de Investigaciones Agropectiárias, Sub-Esta-. 
ción Experiment1 la Cruz. Chile, o qual forneceu as seguin-
tes informaç6es primárias sôbe a identificação das espécies 
"Í,fuestrc,g ri.'• 1 
- 2 - 12 -. 13 - 14 y 16. Segura-
mente se trata dei áfido de Gramineas y Rosas: Metepoia- 
phiuna dirhodum (Wslker) que pareriers haber sido intra-
dorido a Chile eu 1966. Actualmente es una de las pIegas 
graves deI trigo, de ia cml hemos estado estsidiando su bio-
logia, ecologia r contral. Se encuentra distriboido amplia-
mente en toda ia zona triguera de Chile, atacando de prefe-
rencia avena y cebad, especialmenta eu primavera. Sin em-. 
hargo, eu ia zona Centro-Sur y Sur no ha revestido grasi 
importaocia debido a la acciási dei hongo patógeno: Ento-. 
mophthosu aphidfs csiyo oontrol puede ir desde un 30 a 95%, 
de aouerdo cnn la humedad lelativa o iluvias durante ei pe-
ríodo da ataque dei áfido. Creo que si Uda. tienen proble, 
mas com este áfido 1e5 seria útil introducir este patógeno 
canso control biológico. Me agradaria mocho use informar 
cuando habria sido intrndncida ésta especie ai Brasil, pues 
parece que no habia sido mencionada anteriormente, como 
tambián si existe ailí algún prásito interno. 
Muestra a.' 3. A simples Vista se trataria deI pulgón 
verde Schizaphir granhinum (Rondassi) uno de los problemas 
más importantes deI trigo eu Ia hepóblica Argentina y que 
felizmente no estaria en Chile. - 
Mueetra lx.' 5 Es tiu áfido muy ixateresante que no co-
forca, dcl qual le rogaria sue enviara más especimenes para 
poderio ciasificar. aóu coando fuese colectado sobre otra 
gramíneas. 
Muestra ,s.° 6 - 7 y 11. Será necesaria una souestra 
más amplia que contenga, en lo posible, individuos alados". 
Do material de puigôes das amostras 4, 8, 9, 10 e 15 
não houve determinação definitiva, tendo prometido o espe-
cialista em quest5o comunicar as conelusles mais tarde. No-
te-se que as amostras referentes a êste experimento receberam 
os osómeros 1, 2, 3, 4, 5 o 16. 
A primeira observação sóbre o estado da colónia 
foi feita, no mínimo, 24 horas após a colocação dos 
pulgões. 
Registrava-se o ndinero de pulgões existente em 
cada colônia, para posterior interpretação - 
Essas observações eram feitas enquanto havia dados 
que permitissem avaliar o estado da colônia, isto é, 
se os pulgões estavam morrendo ou se desenvolvendo. 
Quando não era mais possível a obtenção de dados, 
renovava-se a colocação de pulgões, escolhendo outro 
grupo de plantas, seguindo todos os passas já des-
critos. 
Usando a técnica descrita, foram realizados seis tes-
tes ou colocações de pulgões, sendo três com em-
prêgo de mangas de vidro e três com o de armações 
cilíndricas de teIa. 
O primeiro teste foi realizado em plantas de trigo 
com mês e meio de idade, pois, em idade menor, já 
tinha sido obtida, em experimentos anteriores, cons-
tatação do efeito tóxico nas plantas, conferido pelos 
sistêmicos, quando aplicados no solo, por ocasião do 
plantio. 
Nos seis testes foram realizadas 15 observações, 
perfazendo 109 dias o período experimental. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Os dados observados foram submetidas a tratamen-. 
lo estatístico, à base de percentagem de pulgões mor-
tos. Acusaram alta significância quanto ao efeito tó-
xico dos inseticidas no período de 65 'dias, mas não 
significância, para o prazo de 79 dias. Nos Outros 
espaços de tempo testados, isto é, 86, 98, 102 e 109 
dias, não houve conclusão positiva de efeito dos inse-
ticidas estudados. 
Os dados obtidos sôbre a mortalidade dos pulgões 
e a dinâmica da população foram reunidos em dois 
gráficos, os quais, naturalmente, teriam aspectos in-
versos (Fig. 1 e 2). 
Procurando relacionar uma possível influência da 
ação dos pulgões sôbre a produção do trigo, organi. 
zou-se também gráfico utilizando dados de produção 
e da população média dos pulgões (Fig. 3). 
Durante o ciclo vegetativo do trigo, após dois, e 
quatro metes foi observado o aspecto vegetativo das 
plantas, verificando-se que as mesmas não apresen-
tavam sintomas de fitotoxidez. 
Analisando primeiramente as Fíg. 1 e 2 e poste-
riormente - a Fig. 3, vê-se: a) que existe diferença 
de mortalidade dos pulgões ou diferença no compor-
tamento da população dos pulgões entre os tratamen-
tos; b) que a dilerença mais acentuada verificada nas 
Fig. 1 e- 2, entre os tratamentos, foi no período' de 
65 dias; e) que de" 79 a 86 dias, os gráficos mos- 
Pesq. agropec. boas. 5:259-264. 1970 
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FIG. 3. Conspaoaçâo entre a produçolo obtida e a onédia das populações do pulg6es, 
por tratamento. 
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Q!JADRO 1. Coosparaço entre os gastos com inseticidas e a produçüo de trigo 
Diferença Valor da diferença Valor da diferença 
rroauoo 
elo relaç0o Valor da de produçao Gaatoe mas de produçao Trata neatos de grOos 1. lxstemunha produ3o em relaçilo inseticidas menos gastos (kg/Iia) (kgjha) (Cr$/ha) á testemnuba (Cr$,ha) mros inseticidas (CrS'ha) (Ciba) 
Furadas 10 g 2307,5 017,5 532,85 234,65 63,00 171,65 
Friamin 5 g 2345 455,0 801,10 172,00 03,00 200,50 
Granutex 5 g 2155 2650 818,90 100,70 63,00 37,70 
Oinainon 5 g 2133 243,0 610,54 62,34 220,00 -127,60 
Testemunha 1320 0 710,20 O O O 
trans que os tratamentos já não apresentaram diferen-
ças entre si tão marcantes; depois dêsse período os 
dados aparecem bastante contraditórios; e d) que a 
Fig. 3 permite deduzir que urna produção maior 
corresponde a um menor noimero de pulgôes e vice-
-versa. 
Procurando verificar o esnprêgo dos inseticidas na 
cultura do trigo sob o aspecto econômico, apresen-
tam-se, no Quadro 1, os gastos realizados com aplica. 
ção de inseticidas em comparação com o lucro obtido 
com a produção. 
CONCLUSÕES 
1. n indubitável a existência do eleito tóxico nas 
plantas, conferido às mesmas pelos inseticidas granu-
lados sistêmicos, quando aplicados no solo, por oca-
sião do plantio do trigo. 
2. A duração dósse efeito tóxico, verificada atra-
vés da mortalidade do pulg6es, é variável para cada 
inseticida, sendo que o 10-242-10 g  (Furadan) apre-
sentou efeito pràticamente de 100%, durante 65 dias. 
O Granutoz 5 g, de 80%, e o Frumin 5 g, de mais 
ou menos 50%. Sob o aspecto da dinâmica da po-
pulação, êsses resultados são confirmados através de 
gráficos (l&igicamente inversos). 
3. Não há efeito residual tóxico do inseticida Dia-
zinon 5 g, o que é normal por ser o mesmo, simples-
mente, de ação de profundidade. 
4. A maior produção corresponde a uma menor 
população média de pulgóes e vice-versa e conside-
rando que os sintomas de viroses foram de ocorrência  
generalizada em todo o experimento, inclusive nas 
parcelas testemunhas, e que também não houve sinto-
mas de fitotoxidez, deduz-se que a variação da pro-
dução foi devida exclusivamente ao ataque em si dos 
pulg6es (dano mecânico, depauperamento). 
5. O Quadro 1 atesta a vantagem do emprêgo dêsses 
produtos granulados sistêmicos, e que o granulado de 
profundidade não traz vantagens sob o aspecto de 
contrôle dos pulgôes nem sob o aspecto econômico. 
8. Identificou-se uma espécie de pulgão, nova para 
o Brasil, em Pelotas, liS, atacando trigo, Metapolo-
phiusn dirlwdum (Waiker), além do pulgão verde 
Sc/oizaphis graminurn (Rondani), e que são possíveis 
transinissores de viroses, conformo ebservação de viro-
Togista norte-americano, que constatou sintomas gene-
ralizados de viroses em tôdas as parcelas, isto é, tra-
tadas e testemunhas. 
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A STUDY OF METIIODS OF APPLYINC GRANULATED SYSTEMICS TO CONTROL 
PLANT LICE IN WIIEAT 
Abstract 
In 1968 a field experiment was conducted using wheat treated with granulated systeinie insecticides. 
The application methods studied were depth of application, furrow placing, and side banding at the time 
of planting. 
Pesq. agro pcc. liras, 5:259-264. 1970 
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The principal objective was to determine the dura tion of toxicity in the plant with relatiun to attack by 
plant lice and Homopteros and the effect on ylelds. 
li was demonstrated that efficient protection was available for 65 days aftergermination. It was also 
shown, by the relatively hfgh yields and the presence of vírus symptoms on ali plots including tests plots, 
that protection was against insects and not virus diseases. 
No plant toxicity was observed in the wheat that could be attributed to the introduction of toxins through 
the bites of plant lice. 
The relation of treatment cost to yields proveU advantage in using insecticides under thc conditions of 
the experiment. 
Psq. agrpe'. bra. $:259..264. 1970 
